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JOSEFA DE ÓBIDOS E A ADORAÇÃO DOS PASTORES (MNAA) 


Paulo Martins Oliveira 


Conforme apresentado em estudo anterior!, a formação artística de Josefa de Obidos assentou 
também numa sólida preparação ao nível da construção alegórica dos quadros. Assim, estruturados em 
níveis interpretativos sobrepostos, os cenários e personagens assumem diferentes conotações para fazer 


correr a narrativa e demonstrar a coerência da religião judaico-cristã. 


Este conceito dinâmico pode ser observado na estrutura polissémica do quadro Adoração dos 


Pastores, pintado em 1669 e actualmente exposto no MNAA (Inv.128.Pint). 


Josefa de Óbidos, Adoração dos Pastores (foto: PMO) 


1 Cf Octógono, n. avulso (1), 11 de Agosto de 2024 — “Baltazar Gomes Figueira e Josefa de Óbidos: metamorfoses e 
engenhos artísticos”. 


Desde logo evoca-se a Encarnação do Salvador, cuja auréola ou nimbo consiste apenas numa 
distintiva estrela, reportando quer a da Natividade, quer o Empíreo, i.e. o ponto fixo e polar do céu — 
alegoria de Deus, em torno do qual os demais corpos celestes “tornam belo o primo giro”, nas palavras 
celebrativas de Dante?. Num acto de bondade, Deus dera o seu filho ao mundo para redimir a 
Humanidade, o que justifica o posicionamento privilegiado de S. José, em simetria com Maria mas à 
dextra de Jesus”. Ou seja, interpreta o Pai Divino, à semelhança do que Chanterene esculpira no portal 


poente dos Jerónimos. 


O recém-nascido é então visitado pelos pastores (Lc.2:8-20), que lhe trazem ofertas (= reis magos). 
Segundo Mateus, Jesus nascera numa “casa” (Mt.2:11), enquanto Lucas refere tratar-se de uma 
“manjedoura”, por falta de espaço no edifício principal (Lc.2:7,16), depreendo-se dos evangelistas que o 


nascimento ocorreu num estábulo. 


Contudo, o lugar aqui gizado sugere também uma gruta, o que ia ganhando tradição iconográfica. 
Trata-se de uma referência à “gruta” onde Cristo fez ressuscitar Lázaro (Jo.11:38), mas também ao 
sepulcro do próprio Jesus, que fora “aberto em rocha” (Mc.15:46). A ideia essencial é a de um Messias 
que nascera para morrer sacrificado, mas que ressuscitando (= novo nascimento, Jo.16:20-22) trouxe a 
oportunidade de todos regressarem à vida eterna (redenção do pecado original). Inclusivamente, a 
própria caixa da manjedoura também simboliza um sarcófago, do qual o Messias reemergirá à vida, 


como numa segunda Natividade”. 


Por esta razão, os “pastores” constituem um casal que alegoriza os redimidos Adão e Eva, a quem 
Deus concedera o domínio sobre todos os animais (Gn.1:28). Personificando também os próprios 
descendentes que sofreram perdidos pelos séculos, o casal visita aquele que veio redimir a Humanidade, 
sendo por isso considerado como um Novo Adão, o que é amplamente referido no Novo Testamento 
(e.g. 1Cor.15:45-49). Com Jesus cumpria-se a esperança quanto à emergência de um Messias Redentor, 
já prenunciado no Antigo Testamento. Essa ideia de perdão salvador estava aliás subjacente à arca de 
Noé, o qual era um vaticínio do próprio Jesus Cristo, como também referido em várias passagens do 


Novo Testamento (e.g. Lc.17:26)". 


A sugestão da arca é desde logo dada pelos animais aos pares, nomeadamente de patos e galináceos. 
Quanto à tradicional parelha natalícia constituída pela vaca e pelo burro, note-se que a cabeça deste 
último é apenas visível parcialmente, num exercício ambíguo de notória intencionalidade, visando abrir 


a leitura quanto a um casal de bovinos que, nesta camada interpretativa, se adequa aos restantes pares. 


2 DANTE Alighieri, 4 Divina Comédia, Paraíso, canto IV ed. Quetzal, Lisboa, 2011, p.623. 

Em todo o caso, e na leitura superficial, Maria é valorizada com um nimbo estrelado. 

4 Sobre outros exercícios simbólicos relativos à mesma questão, cf. Octógono n.4 — “A Lamentação Feliz de Santa 
Maria de Belém”, pp.3-6. 

5 Acerca de Cristo como Novo Noé e mesmo enquanto arca da Salvação, cf. Octógono n.4 — “A Lamentação Feliz de 
Santa Maria de Belém”, pp.12-19. 


(9) 


Atente-se ainda à configuração espacial envolvente, encapsulada e protegida face ao exterior, 


realçando a ideia da arca onde se salvaram Noé, a respectiva família e os animais‘. 


Nesta obra, através de várias soluções de compromisso, é pois estabelecida a concordância natural e 
evolutiva entre o Antigo e o Novo Testamento, i.e. a lógica da religião judaico-cristã, onde o que era 
provisório, nublado e ténue se torna definitivo, claro e sólido com Jesus: porta e via para o reencontro 


entre o Homem e Deus (J0.10:9, 14:6). 


A propósito, e desenvolvendo a configuração do cenário, é muito provável que introduza o 
Tabernáculo do Antigo Testamento, i.e. o primitivo templo de Moisés (Cristo como Novo Moisés, 
Jo.3:14), também tradicionalmente chamado de “Tenda do Encontro” (entre a Humanidade e Deus). 
Era aí que estava a Arca da Aliança, que na pintura em análise é reinventada na manjedoura e, mais 


precisamente, na figura de Jesus Cristo (José e Maria como os dois querubins da Arca, Ex.25:18-19). 


Como refere S. Paulo, o Novo Testamento veio demonstrar que aquele primitivo Tabernáculo era 
apenas indicativo e muito limitado, i.e. um mero reflexo “ou sombra das coisas celestiais” (Heb.8:5-13). 
Por isso, considerava-se simbolicamente que as igrejas cristãs românicas, com as suas abóbadas de 
berço, eram uma imagem das “coisas celestes”, i.e. dos astros, sendo frequente que fossem pintadas ao 
topo com estrelas ou que tivessem motivos equivalentes (o tecto da própria Capela Sistina era estrelado 
antes da intervenção de Michelangelo). Reside aí o simbolismo de um Tabernáculo em forma de cofre 
(= arca da Aliança; arca de Noé), com a cobertura curvilínea alegorizando a abóbada celestial, e que em 
ultima análise remete para uma verdadeira “Tenda do Encontro” — a readmissão agora definitiva da 


Humanidade junto de Deus”. 


Justamente o que se observa no quadro — autêntica síntese que harmoniza vários dos principais 
fundamentos da lógica cristã, convergindo para uma reinterpretação do Empíreo onde, junto do Filho 
agora reunido ao Pai e ao Espírito Santo (a vela acesa), se dispõem figuras angélicas, de santos e de 
bem-aventurados. Em exercícios de sobreposição, é possível contar a presença angélica (= Maria e dois 
putti, dos santos (S. José), mas também dos bem-aventurados, como Simeão e Ana (que também foram 
visitar o recém-nascido)*, os quais estão no lugar do casal de pastores, humildes e pobres”, sintetizando 


todos esses desafortunados do mundo que terão lugar junto a Deus (Lc.6:20, 14:11). 


Aberto ao espectador, o cenário do quadro é sobretudo um bem trabalhado convite ao Encontro. m 


6 Um exercício com certas semelhança fora desenvolvido por Gregório Lopes para a charola do Convento de Cristo 
em Tomar, cf. Octógono n.5 — “Gregório Lopes e os italianismos do Convento de Cristo”, pp.11,14,17. 

7 Mesmo os edifícios góticos, com as suas chaves de abóbada e nervuras, remetem para o conceito de estrelas e 
constelações, tendo por vezes sobreposta a ideia de flores paradisíacas (celestiais). Atente-se que o arco ogival realça 
a imagem da tenda, embora conservando a do céu. Ou seja, é uma outra forma de conceber as mesmas noções 
fundamentais. 

8 [c.2:22-38; as visitas de Simeão e Ana ocorreram no Templo de Jerusalém, por ocasião de uma cerimónia que 
envolvia a oferta de um par de rolas ou de pombos, o que parece explicar a figuração dos casais de patos e 
galináceos, que funcionam como aves substitutas, pois também reportam os animais salvos na arca. 

9 Talvez S. Francisco e Sta. Clara. 


